
Terça-feira, 3 DE Novembro DE 2026 13Região do Vale

O reforço policial mobili-
zado para conter a onda de 
violência em Volta Redonda 
permanecerá no município 
por tempo indeterminado. A 
garantia foi dada pelo secretá-
rio de Estado de Polícia Militar, 
coronel Sylvio Guerra, durante 
uma conversa por telefone com 
o prefeito Antonio Francisco 
Neto, realizada durante uma re-
união para avaliar a situação da 
segurança pública na cidade.

Segundo o secretário, to-
dos os policiais enviados para 
reforçar o policiamento conti-
nuarão atuando em Volta Re-
donda até que a situação seja 
resolvida. Guerra também 
assegurou que novos efetivos 
poderão ser deslocados para 
o município, caso haja neces-

sidade de ampliar a presença 
policial nas ruas.

A reunião contou com re-
presentantes das forças de se-
gurança estaduais e municipais 
e teve como pauta o acompa-
nhamento das ações de en-
frentamento à violência, que se 

Estado garante permanência de reforço 
policial e pode ampliar presença nas ruas
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Prefeito Neto se reúne com forças de segurança

Ex-comandante do 28º BPM está à 
disposição do comando-geral da PM
PMs suspeitos de facilitar entrada de criminosos estão em funções administrativas

A investigação feita pela 
Corregedoria da Polícia Mi-
litar sobre a suspeita de que 
um grupo de policiais milita-
res tenha ajudado a entrada 
de um comboio de criminosos 
em Volta Redonda avança, mas 
sob sigilo. A tenente-coronel 
Amanda Neves Ferreira, que 
comandava o 28º Batalhão 
de Polícia Militar (28º BPM), 
foi exonerada, logo depois da 
invasão, e transferida para a 
Subsecretaria de Gestão de Pes-
soas (SGP) da corporação, onde 
permanece à disposição do co-
mando-geral da Polícia Militar. 
O grupo armado entrou em 
Volta Redonda na madrugada 
de domingo, dia 25, data do se-
gundo turno das eleições.

Os policiais suspeitos de 
terem ligação com o bando 
da facção criminosa também 
foram afastados das ruas e 
transferidos para funções ad-
ministrativas fora de Volta 
Redonda, após o início das in-
vestigações. Eles integravam o 
Grupamento de Ações Táticas 
(GAT) do 28º BPM. A principal 
linha de apuração busca escla-
recer se duas viaturas da PM, 
ocupadas pelos agentes, te-
riam aberto caminho para um 
comboio de sete veículos civis 
que transportaria mais de 20 
homens armados, suposta-
mente vindos do Complexo da 
Penha, na Zona Norte do Rio.
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Policiais reforçam segurança em meio à crise desencadeada pela guerra entre facções criminosas

Em um gesto de fé e soli-
dariedade diante do clima de 
medo e insegurança provocado 
pela onda de violência em Volta 
Redonda, membros da Igreja 
Assembleia de Deus Ministério 
de Madureira realizaram um 
ato de oração e clamor pela ci-
dade. A manifestação aconte-
ceu na manhã desta segunda-
-feira (2), em frente à sede da 
Prefeitura e lotou a praça que 
ficam em frente ao prédio.

A manifestação religiosa re-
uniu diversos fiéis, que se uni-
ram em uma corrente de fé, pe-
dindo bênçãos, proteção e paz 
para Volta Redonda e seus mo-
radores. Durante o encontro, os 
participantes fizeram orações 
pela segurança da população, 
pelas famílias atingidas pela 
violência e por todos aqueles 
que vivem momentos de medo 
e insegurança.

O ato também representou 
uma demonstração de solidarie-
dade às comunidades afetadas 
pelos recentes confrontos entre 
grupos criminosos. A iniciativa 
buscou levar uma mensagem de 
esperança e união, reforçando a 
importância da fé e da mobiliza-
ção coletiva diante do cenário de 
tensão enfrentado pela cidade.

Com orações e manifesta-
ções de fé, os participantes pedi-
ram que a paz seja restabeleci-
da e que os moradores possam 
recuperar a tranquilidade para 
circular pelas ruas, trabalhar e 
retomar suas atividades cotidia-
nas sem medo.

Fiéis realizam 
clamor em frente à 
Prefeitura de Volta 
Redonda
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Os agentes da PM respon-
dem a um Inquérito Policial 
Militar (IPM), conduzido no 
âmbito da corporação, e tam-
bém são alvo de investigação 
criminal da Polícia Civil. Caso 
sejam confirmadas o envolvi-
mento deles como os bandi-
dos, eles poderão responder 
nas esferas criminal e militar, 
serem presos e expulsos da 
Polícia Militar. A investiga-
ção é considerada estratégica 
para esclarecer como o grupo 
armado conseguiu chegar a 
Volta Redonda. 

MANDADOS DE BUSCA  
E APREENSÃO

Como parte das diligên-
cias, uma operação con-

junta da Polícia Civil, por 
meio da 93ª DP, e da Corre-
gedoria da PM, através da 
5ª Delegacia de Polícia Ju-
diciária Militar (5ª DPJM), 
cumpriu 12 mandados de 
busca e apreensão contra 
os policiais investigados.

As buscas ocorreram 
nas residências dos seis 
agentes — quatro no Sul 
Fluminense e duas na ci-
dade do Rio de Janeiro — e 
também nos armários par-
ticulares que eles utiliza-
vam nas dependências do 
28º BPM.

Foram apreendidos ce-
lulares, computadores e ou-
tros equipamentos eletrôni-
cos, que agora passam por 

perícia técnica. O objetivo é 
identificar possíveis conta-
tos, mensagens e registros 
de comunicação que pos-
sam esclarecer a atuação 
dos policiais antes e duran-
te a entrada do comboio em 
Volta Redonda.

Os investigadores tam-
bém trabalham no cruza-
mento dos dados extraídos 
dos aparelhos eletrônicos 
com as imagens das câme-
ras de monitoramento da 
Secretaria Municipal de 
Ordem Pública. A análise 
busca identificar comuni-
cações entre os policiais e 
os ocupantes dos veículos 
que invadiram o complexo 
da Vila Brasília.

intensificou após 
os confrontos en-
tre facções crimi-
nosas e a entrada 
de homens ar-
mados em dife-
rentes bairros da 
cidade.

P a r t i c i p a -
ram do encon-
tro o secretário 
municipal de 
Ordem Pública, 
Amaury Pego; 
o coordenador 
do programa 

Segurança Presente, major 
Silvério; o comandante do 28º 
BPM, tenente-coronel Décio 
Takamine; a coronel Danielle 
Farias, do 5º Comando de Po-
liciamento de Área (CPA); e o 
delegado titular da 93ª DP, Vi-
nicius Coutinho.


